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RESUMO

A iniciação científica na escola pública é desafiadora, mas possível, no caso em tela, a partir das 
iniciativas de extensão universitária. Assim, o objetivo desse relato é detalhar as ações de extensão 
para a iniciação científica na escola pública, no ensino médio. O tema de recorte foi a percepção da 
segurança pública no município de Ilhéus. Os resultados revelaram que estudantes do ensino médio 
se motivam a iniciação científica, quando orientados e também quando as ações são direcionadas para 
temas de seus interesses.
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ABSTRACT

Scientific initiation in public schools is challenging but feasible, in this case, through university extension 
initiatives. Therefore, the objective of this report is to detail the extension actions for scientific initiation 
in public high schools. The chosen research topic was the perception of public safety in the municipality 
of Ilhéus. The results revealed that high school students are motivated for scientific initiation when 
guided and when the actions are focused on topics of their interest.
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RESUMÉN

La iniciación científica en la escuela pública es un desafío, pero posible, en el caso en cuestión, a través de 
iniciativas de extensión universitaria. Así, el objetivo de este relato es detallar las acciones de extensión 
para la iniciación científica en la escuela pública, en la educación secundaria. El tema seleccionado 
fue la percepción de la seguridad pública en el municipio de Ilhéus. Los resultados revelaron que los 
estudiantes de secundaria se motivan para la iniciación científica cuando reciben orientación y cuando 
las acciones se enfocan en temas de su interés.

Palabra-clave: Divulgación de la ciência; Práctica científica; Educación básica

1 INTRODUÇÃO

A iniciação científica na escola pública é desafiadora, mas possível e no caso 

em tela, ocorreu a partir de iniciativas de um projeto de extensão universitária. 

Ademais, é um dos princípios básicos da extensão universitária a atuação junto ao 

sistema de ensino público, de modo a constituir em uma das diretrizes prioritárias 

para o fortalecimento da educação básica através de contribuições técnico-científicas 

e colaboração na construção e difusão dos valores da cidadania (Política Nacional de 

Extensão Universitária, 2012). Além disso, a extensão universitária garante a formação 

do profissional cidadão e se caracteriza como espaço de produção do conhecimento 

(Moraes et al., 2019). Neste sentido, destaca-se ainda a ampliação e fortalecimento das 

ações de democratização da ciência.

Diante o exposto, diversas iniciativas vêm sendo tomadas, no “chão da escola” 

para a popularização e prática da ciência (Santos et al., 2018; Pereira et al., 2019; Santos 

et al., 2020; Santos et al., 2021; Santos e Couto, 2022; Santos et al., 2023). Assim, um 

dos temas recorrentes e de interesse de estudantes de escolas públicas nos estados 

de Goiás, Rondônia e Bahia é a segurança pública.

A segurança é tema de interesse da sociedade, já que influencia os modos de 

vida em vários ambientes, nas cidades e no campo. No que diz respeito a violência 

pelo mundo, Berg e Carranza (2018) afirmam que em Honduras, um país com uma das 

maiores taxas de homicídios do mundo, a intensidade da violência rivaliza com muitas 
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guerras civis, varia entre cidades e bairros e ocorre motivada por grupos armados que 

buscam controlar o território usando a violência para diferentes propósitos, incluindo 

competir contra rivais, coagir moradores e funcionários do estado e explorar o público 

com fins lucrativos. Heelsum e Vermeulen (2017) argumentam que nas cidades 

europeias a violência ocorre motivada pelas relações interculturais, que são fontes de 

divergências e conflitos. Para os autores, na última década, várias cidades europeias 

foram confrontadas com incidentes violentos relacionados com alguma forma de 

extremismo e outras cidades sofreram violência de movimentos anti-imigrantes ou 

de extrema direita, como Londres, onde as mesquitas foram atacadas (Heelsum e 

Vermeulen, 2017).

Assim, observou que o tema é de interesse de diversas pesquisas (Dias e Silva, 

2018; Antocheviz et al., 2019; Velazquez et al., 2021). Focamos na violência nas cidades, 

pois a “A violência urbana está em toda parte, em todos os noticiários, em uma centena 

de livros publicados todos os anos” (Carmona, 2014, p. 19). Desse modo, “a violência 

urbana foi transformada no grande tema do Brasil nos últimos tempos” (Oliven, 2010, 

p. 14).

Na realidade mais próxima aos estudantes, foi observado que o estado da Bahia 

passou a manter elevados índices de criminalidade, figurando entre os estados mais 

violentos do Brasil (Anuário Brasileiro de Segurança Pública, 2019). Segundo Santana 

et al. (2020), no estado da Bahia, a questão socioeconômica está diretamente ligada 

à ocorrência da violência nas cidades.  Para os autores, isso “indica que políticas de 

prevenção à violência e criminalidade desenvolvidas considerando o âmbito escolar   

devem variar conforme o contexto socioeconômico do município em que a escola 

esteja inserida” (Santana, et al., 2020, p. 102). Por outro lado, Matzopoulos et al. (2020) 

revelam as experiências da prevenção da violência nas cidades através da melhoria 

dos ambientes urbanos com vistas à prevenção ao crime. 

Na cidade de Ilhéus, a violência é preocupação dos estudantes, pois é apontada 

como a 6º cidade mais violenta do estado da Bahia (Deluzio, 2023). Segundo Santos 
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(2020), a cidade, sob péssimas condições sanitárias, em uma situação de violência e 

arbitrariedades constantes promovida pelos inspetores e guardas municipais, além 

dos munícipes sofre com os terríveis impostos sem o devido retorno na qualidade dos 

serviços públicos. Portanto, as raízes da violência na cidade são históricas, ainda de 

difícil remediação no período hodierno.

Assim, o objetivo desse relato é detalhar as ações de extensão para a iniciação 

científica na escola pública, no ensino médio, tendo o tema da violência como problema 

de análise.

2 RELATO DE EXPERIÊNCIA

Os procedimentos metodológicos configuraram a etapa mais relevante da ação 

de extensão, pois foram necessárias amplas e exaustivas discussões sobre o processo 

de pesquisa “com ciência” (Santos et al., 2023), adaptado a realidade dos estudantes 

do segundo ano do ensino médio e infraestrutura da escola. 

As ações de extensão estão no âmbito do Projeto de Extensão “A Universidade 

vai à escola pública: pelo protagonismo e cidadania no ensino médio”, que durou 12 

meses (2021-2022), realizado duas vezes por semana, no Colégio Estadual Moysés 

Bohana (CEMB), cidade de Ilhéus, no contra turno e foi acompanhado por duas 

bolsistas do Programa de Bolsa de Extensão (PIBEX), da Universidade Federal do Sul 

da Bahia, campus Jorge Amado.

Nas fases do projeto em que a Iniciação científica era tema central, foi 

estruturado, pelos próprios participantes, documentos textuais básicos, vídeos e cards 

sobre os aspectos gerais da ciência. Criou-se um ambiente de debate no laboratório 

de informática da escola, que dispõe de internet de excepcional qualidade. 

Assim, a partir das pesquisas realizadas no Google Acadêmico, foi apresentado 

a necessidade de pensar os recortes temporais para análises mais atualizadas. 

Além disso, os estudantes foram incentivados a conhecer os órgãos de Estado que 

disponibilizam dados e informações sobre segurança pública, por exemplo, Secretaria 
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de Segurança Pública do Estado da Bahia (SSP) e Atlas da Violência do Instituto de 

Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA). Além destes, foram apresentados sites de 

organizações não governamentais, universidades e empresas de comunicação que 

sistematizam dados e informações sobre violência no Brasil, a exemplo o Observatório 

da violência contra os povos indígenas no Brasil do Conselho Missionário Indigenista 

(CIMI), o observatório da Faculdade Latino-Americana de Ciências Sociais (Flacso) e o 

Monitor da Violência do G1.

A preocupação da equipe do projeto era contornar o acesso a dados e 

informações distorcidos, notícias falsas e alarmantes, muito comum na abordagem 

da violência no Brasil. 

Em seguida, para a pesquisa empírica e prática da ciência, foi apresentado o 

Método Survey para análise da percepção. Foi observado que todos os participantes 

já haviam sido inquiridos por meio do Método Survey em lojas de departamento e 

supermercados, por exemplo. De modo geral, esse tipo de pesquisa pode ser descrito 

como a obtenção de dados ou informações sobre características, ações ou opiniões de 

determinado grupo de pessoas e pode ocorrer mediante aplicação de entrevistas ou 

questionários (Freitas, 2020).

Cabe destacar que percepção é tema de pesquisa de diversas áreas e destacamos 

que nosso interesse era a investigação sobre condicionantes individuais, conforme o 

trabalho de Cardoso (2013).

Como etapa fundamental, foi realizado um debate em conjunto com os alunos 

do ensino médio, colhendo opiniões e informações para criarmos uma pesquisa sobre 

a segurança no município de Ilhéus. Assim, ficou acordado a criação de cinco perguntas 

fechadas e uma pergunta aberta. O questionário foi criado pelos participantes no 

Google Formulários, no e-mail da escola, e foi distribuído pelas redes sociais, WhatsApp 

e Instagram, de amigos, parentes e comunidade escolar.

Os níveis das perguntas eram pessoais como gênero idade e local de residência 

dos avaliados, as perguntas gerais consistem em o quanto as pessoas se sentem 
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seguras em Ilhéus no seu dia a dia. Também foi pedido uma avaliação quanto a ação 

da polícia militar na região. Essa etapa foi fundamental, pois os estudantes perceberam 

que perguntar de forma não intencional poderia gerar uma grande quantidade de 

dados e informações. Ou seja, implicar num moroso processo de sistematização dos 

resultados.

Em etapa subsequente, os dados das entrevistas foram organizados em gráficos, 

na própria plataforma do Google Formulários. 

Na última etapa foi criado e compartilhado um documento em Docs no Google 

Apps e iniciou-se o processo de escrita dos resultados. Dos participantes, duas 

estudantes do ensino médio, a estudante bolsista e o coordenador do projeto de 

extensão se dedicaram a produção do texto.

Assim, suportado por alguns vídeos já disponibilizados no Projeto de Extensão 

Geotecnologias na Rede, no YouTube (Santos e Soares, 2021; Santos e Couto, 2022), 

foram apresentadas instruções de escrita científica, as partes de um texto (Título, 

Resumo, Introdução, Metodologia, Resultados e Discussões e Referências).

O Projeto de Extensão “A Universidade vai à escola pública: pelo protagonismo 

e cidadania no ensino médio” possibilitou momentos exaustivos para a promoção 

da Iniciação Científica no ensino médio. Assim, diversas atividades foram realizadas, 

dentre elas o mapeamento do município, alvo de estudo sob a perspectiva da 

segurança pública. Os estudantes mapearam suas realidades, do estado, passando 

pelo município, chegando ao bairro da escola.

Foi explorado o conhecimento acumulado no contexto de violência na 

cidade e no município de Ilhéus (Figura 1). De forma geral, segundo Moraes (1999), 

a proximidade com o mar qualifica as áreas costeiras, atrai um grande número de 

usuários, principalmente em épocas de veraneio, e tem promovido a expansão urbana 

de cidades litorâneas de pequeno porte no Brasil.

De acordo com Lemos (2007) apud Pinto e Moreira (2022a, p. 10), “a ausência de 

políticas públicas de habitação popular e geração de emprego e renda para atender 



Alex Mota dos Santos, Alessandra de Jesus Nascimento, Pâmela Vitória Gonçalves Batista, 
Gabriela Silva D'Ávila, Ketelen Maria Cardoso dos Santos, Carlos Fabricio Assunção da Silva 117

Experiência – Revista Científica de Extensão, Santa Maria, RS, Brasil, v. 9, n. 2, p. 111-124, 2023

| 

a demanda da população pobre, desempregada e sem teto, foi a principal causa da 

ocupação de áreas desprezadas pelo mercado imobiliário, surgimento e ampliação 

de favelas, e graves problemas ambientais”. Nos tempos hodiernos, Pinto e Moreira 

(2022b), apesar das belas paisagens, a infraestrutura urbana da/na cidade é bastante 

precária principalmente nas periferias, os serviços públicos não atendem à demanda 

solvável da população periférica. 

Figura 1 – O município de Ilhéus no contexto do território político-administrativo da 

Bahia.

Fonte: Autores/as (2022)

O conhecimento mapeado foi adequado, no sentido em que os participantes 

apropriaram dos debates, nomeiam espaços, conflitos e motivadores para tal dinâmica 

da segurança na cidade de Ilhéus. Assim, na porção sul da cidade, os participantes 
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destacam-se o Bairro Ilhéus II, como aquele que inspira mais cuidados em suas vivências 

citadinas. Na porção oeste, junto a rodovia para a cidade de Itabuna, o destaque é o 

Bairro Teotônio Vilela, o mais populoso da cidade de Ilhéus.

A partir dos questionários aplicados, 91 moradores de Ilhéus foram inquiridos. 

Considerando que o município possuía uma população estimada em 157.639 pessoas, 

0,06% participaram da pesquisa. Em pesquisa semelhante, no município de São Paulo, 

foram ouvidas 0,01% da população (Mello, 2016).

É possível avaliar que a adesão à pesquisa na cidade de Ilhéus possa ter sido 

influenciada pela desconfiança no preenchimento dos questionários. Essa observação 

decorre de alguns questionamentos sobre o fato do link enviado ser ou não vírus. 

Discutimos esse aspecto da realidade das cidades, em que golpes, são frequentes, 

especialmente com o advento das redes sociais.

Sobre o perfil dos inquiridos, observou predomínio (35,8%) de jovens com 

idade inferior a 18 anos. Isso pode revelar a participação maior de estudantes da 

própria escola. Contudo, foi notável a participação de adultos com idade superior a 

60 anos (7,8%). Além disso, predominaram a participação de meninos (51,9%). Sobre a 

localização dos inquiridos foi perceptível a participação de moradores de 11 bairros. A 

partir dos arquivos vetoriais da Prefeitura de Ilhéus foram identificados 27 bairros na 

cidade, portanto a amostra foi considerada satisfatória pela equipe.

Numa escala de 0 a 10 (Figura 2), que 9,9% não se sentem muito seguro onde 

mora (avaliaram como 0), 22% acredita que a segurança é mediana (avaliaram como 

5), enquanto isso 14,3% afirmam que se sentem bastante seguros (avaliaram com 

nota 10). 
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Figura 2 – Avaliação do quanto se sente seguro na cidade de Ilhéus.

Os resultados aqui encontrados puderam ser comparados com outras pesquisas. 

Contudo, destaca-se que a nossa estratificação em apenas cinco perguntas limitou tal 

análise. Lima et al. (2021) realizaram análises por bairros na cidade de Salvador, e 

aproveitamos para comparações.

De modo geral, as percepções sobre o sentimento de segurança entre os 

brasileiros foram sintetizadas na pesquisa de Cardoso et al. (2013). Para os autores, 

...seria de se esperar que pessoas residentes em regiões que possuem 
altas taxas de criminalidade e violência apresentassem maiores níveis 
de sentimento de insegurança, entretanto, as pesquisas revelam que 
esta relação não ocorre de forma tão automática, pois, segundo o autor, 
o sentimento de insegurança não está ligado apenas às condições 
concretas, como, por exemplo, o percentual de crimes, o número de 
assaltos, arrombamentos, etc., mas também às questões subjetivas, 
como influência da mídia, dos vizinhos, percepção dos riscos, ambiente 
geográfico, etc (Cardoso et al., 2013, p. 147-148).

Em relação a polícia militar (Figura 3) 5,5% das pessoas não gostam do trabalho 

da polícia militar (0), 20,9% das pessoas avaliam como mediano o trabalho dos agentes 

(19), 11% dos avaliados deram nota máxima.
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Figura 3 – Avaliação da polícia militar na cidade de Ilhéus

Por fim, foi inquirido sobres os ambientes em que os moradores se sentem 

mais seguros. Fato curioso foi o de que a maioria dos moradores se sente mais seguro 

na escola (8,7%) e na praia (12,5%).

No ano de 2012, um relatório foi produzido sobre o tema e apesar do período, 

foi apropriado nas discussões. Deste modo, foi possível observar que o tema da 

violência se processa no estudo dos intensos fluxos migratórios registrados nas mais 

diversas regiões do país constitui um tema de ampla discussão em muitas pesquisas 

e trabalhos na área da segurança pública (Santos, 2012).

Assim, com uma taxa de crescimento em torno de 4,95% nos anos iniciais 

da década de 90 e um expressivo processo de urbanização acentuada sob uma 

incontrolável e desordenada ocupação do solo urbano (Santos, 2012). Resultado é um 

sítio urbano desigual, sem infraestrutura adequada, carente de saneamento básico e 

segurança pública.

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A ação de extensão contribui com a iniciação científica por meio de uma pesquisa 

básica que avaliou a percepção sobre segurança na cidade de Ilhéus. O número de 

participantes em relação ao município pode ser um fator que limita a uma percepção 

que pode não corresponder representativamente de forma satisfatória em relação a 

um senso, porém, serve como ensaio e referência para pesquisas de semelhante teor. 
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Apesar disso, o trabalho envolvente e prático numa perspectiva do Aprender 

fazendo movimentou a escola através dos participantes diretos e indiretos. Isso 

contribuiu ainda para a divulgação das ações da Universidade Federal do Sul da Bahia, 

que é uma das instituições federais de criação mais recente no país. 

Destaca-se o fato de que a escrita científica é a etapa mais desafiadora do 

processo de iniciação científica. Isso foi avaliado pela equipe do projeto como cenário 

esperado, já que a produção de conhecimento, com protagonismo, nem sempre 

ocorre em ambientes escolas do ensino básico. Pelo contrário, observa-se a produção 

do conhecimento por reprodução.
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